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ESGANDALOS 
Par 

Não acabam, antes todos 
os dias se avolumam dando- 
nos a impressão de que real- 
mente se vive no meio do 
pinhal da Azambuja. 

Pelo menos é essa a ideia 
que predomina em Portugal, 
ideia que ainda mais se ra- 
dicou depois que no Parla- 
mento foi agitada a questão 
dos bairros sociaes e veio 
para o conhecimento do pu- 
blico a linda obra que fica a 
atestar por tempos indefini- 
dos a administração do que 
até ainda ha pouco era con- 

“ siderado da maxima utilida- 
de para com as classes tra- 
balhadoras. 

Quer dizer: se isto não é 
um regimen de falperra, pou- 
co lhe falta, 

O caso Liberato Pinto, os 
bairros sociaes, o que vai 
pelos abastecimentos, só isto 
dava, bem á vontade, para 
demonstrar que a justiça 
teria muito que fazer se se 
deeidisse a meter na ordem 
os que prevaricam e nos el- 
xos tudo quanto anda fóra 
deles. 

Mas nada disso sucéde e 
portanto tudo corre ás mil 
maravilhas, lão certos da 
impunidade se encontram cs 
criminosos deste país, ou 
sejam aqueles que a toda a 
hora dão margem e justifi- 
cam os ataques dos inimigos 
da Republica. 

E' triste que se tenha de 
escrever assim? E”. Todavia, 
crêmos que não ha conscien- 
cia alguma de republicano 
que se não revolte deante do 
que se passa e, por isso, 
marcando o nosso protesto 
em face das imoralidades e 
da pouca vergonha que aí 
vai, poderemos afirmar um 
dia que se alguem existê 
com responsabilidades liga- 
das 4 bacanal dos politicos 
verde-rubros, não somos nós. 

À amnistia 
Ea mi 

Lemos que ao senador dr. Jacinto Nunes 

teem sido enviados muitos telegramas de 
felicitações e agradecimento por motivo da 
aprovação do projecto de lei, da sua ini- 
ciativa, sobre a amnistia, tendo recebido 
tambem a visita do sr. Aires de Ornelas, 
cumprimentos dos srs. duque de Palmela, 
condessa de Alferrarede, conde de Paçô 
Vieira, ate. As damas de Coimbra, repre- 
sentadas pela sr.* côndessa do Ameal, tele- 
grafaram, saudando-o, o mesmo fazendo as 
damas de Vila Real de Santo Antonio e 
outras, * 
Como se sabe, o dr. Jacinto Nunes é 

um velho de mais de 80 anos, mas direito, 
aprumado e com uma tal desenvoltura que 
causa inveja a muitos rapazes novos. Quem 
nos diz a nós que no meio de tantas ma- 
nifestações das damas aristocraticas o deeano 
dos republicanos portuguêses não venha a 
estontear-se por forma à cair, mesmo dessa 
idade, no precipício onde muita crestarinha 
tem esbarrado?.. . - 

Dr. Jacinto Nunes—cautela! Olhe que o 
Diabo teceas... 

— ++ mem 

Para evitar demoras na en- 
trega do jornal, a administra- 
ção de O Democrata lembra 

  

aos seus assinantes a convenien- | 
cia de a avisarem sempre que 
mudem de residencia. 

Films... 
O alcoolismo 

Pela Associação Anti-Alco- 
tica Operaria está-se fazendo 
uma intensa propaganda no 
sentido de obter a inscrição de 
1:000 camaradas que dentro do 
seu seio possam. dar realisação 
aos vastos planos que teem em 
vista para a extinção do al- 
coolismo em Portugal, sendo 
escolhidos, de preferencia, os 
que, pelas suas convicções anti- 
alcoolicas, reconhecem na em- 
briaguêz, na taberna. no tra fi- 
co, uso e abuso de bebidas al- 
coolicas factores de degeneres- 
cencia fisicamiseria economica 
e moral e atrazo social que par- 
ticularmente prejudicam as 
classes irabalhadoras e que por 
isso mesmo teem toda à autori- 
dade moral para combater o 
perníncioso vicio. 

Que dirá o Bébes a-este mo: 
vimento contra os seus princi- 
pios, o seu pensar, as suas con- 
vicções? 

Palavra que gostávamos de 
saber. «« 

29 de abril 

Já se nem fala nesta daria, 
que ha dias passou completa- 
mente despercebida. À 
E'quea Lei da Separação, 

para não fugir á regra do que 
sucede com todas as leis portu- 
guêsas, fez-se mas não se cum- 

re. 
E os liberaes adormeceram.,. 

mulher decidida... 

Conta o nosso colega de Beja, 
O Porvir, que uma coupletista 
espanhola entrou, ha dias, num 
estabelecimento de modas da 
cidade a fim de comprar um 
par de meias de seda. Escolhi- 
das estas, a espanhola, por si- 
nal mui guapa como todas as 
suas patricias, perguntou o 
preço, que achou demasiada- 
mente caro, declarando que 
tinha quem lhe vendesse o mes- 
mo artigo mais barato. E como 
quer que o empregado da casa lhe 
dissesse que não seria possivel 
encontrar meias daquela quali- 
dade e comprimento por preço 
inferior, a espanhola levantou 
as saias, é, sem mais preambo- 
los, deu a conhecer a qualidade 
e altura das que usa, retirando 
a seguir. 

Pois se fossemos nós o caí- 
geiro a freguesa não ficava 
assim. Havia de levdê, pelo 
menos, um par, como recorda- 
ção... 

JUIZ DE DIREITO 
Entrou na segunda-feira 

em exercicio o novo magis- 
trado da comarca, sr. Vis- 
conde de Olivan. 
Cumprimentâmos s, ex.? 

    

Comemorando 
Ensdea 

No dia 3 de maio, aniver- 
sario da descoberta do Bra- 
zil, deve efectuar-se na Es- 
cola Primaria Superior uma 
sessão soléne comemorativa 
do acontecimento, e durante 
a qual se devem produzir 
afirmações patrioticas que 
bem definem o velho e rigi- 
'do caracter lusitano. 

A entrada é publica. 

  

Sarau 
ii 

Ouvimos que a academia 
do nosso liceu se prepara 
para realisar um interessan- 
te sarau por todo o mez que 
entra âmanhã, fazendo par- 
te do programa duas come- 
dias e uma opereta, nume- 
ros de ginastica e bem assim 
a apresentação do orfeon di- 
rigido pelo padre Encarna- 
ção. 

Entre a rapaziada reina 
já grande entusiasmo, como 
é natural, tendo a anima-la 
os constantes pedidos de 
bilhetes quê lhe são dirigidos. 
es ++ mm 

Excomunhão 
Chega-nos às mãos o Boletim 

da Diocese de Coimbra, na alti 
ma pagina do qual vem traçado a 
lapis azol o que passâmos a trans- 
erevor; 

Armador 
Os rev. Párocos não devem aceitar como 

armador o sr. Armenio Carvalho, morador 
na freguesia de Vera-Cruz (Aveiro) porque 
está divorciado da legitima esposa e casado 
civilmente com outra, 

Quer dizer: o nosso patricio foi 
excomungado pela Igreja porque 
cometeu o nefando crime de, à 
face das leis do país, regularisar 
a sua situação perante a sociedade, 
contraíndo segundo matrimonio, 
de preferencia a viver em escanda- 
losa mancebia, enquanto os reve- 

rendos a quem o sr. bispo de 
Coimbra faz destes avisos, talvez 
por não serem armadores, gosam, 
á farta, no seio das amas, prógan- 
do, nos intervalos, sermões de mo 
ralidade, como se isso é que fosse 
digno e honroso; decente e nobili- 
tante, 

O” gr. bispo de Coimbra; o que 
são as coisas deste mando! 

Privar um armador de exercer 
a sua profissão dentro dos templos 
por um motivo como o apontado e 
pão privar os chamados apostolos 
de Cristo de pegarem na hostia 
consagrada à saída dos lupanares 
oude passam as suas horas de ocio 
na companhia das amantes, é O 
cumulo, er, bispo de Coimbra, é o 
cumulo! 

Mas a Igreja tem destas cambi- 
antes, O que constitue um pecado 
para os oatros, os do grémio po- 
dem comete-lo que nem por isso 
correm risco de sobre eles cair a 
jurisdição Divina... 

Só o Armenio de Carvalho, que 
para todos os efeitos tem O sén ca- 
samento tão ligitimado como o pri- 
meiro, está fóra da lei de Deus, 
que não consente o divorcio, mas 
permite as concabinas aos padres, 
os filhos de pae incognito que lhes 
nascem em casa, 08 coloquios amo- 
rosos no confissiouario e Luti-quan- 
ti se passa por essas cidades, vilas 
e aldeias, sem, é claro, excluir 
Aveiro, onde a regra se mantem 
com honra para o clero, para o 
marisco, para à instituição, enfim, 
que obriga á castidade em nome 
de falsos principios, á temperança 
em nome do absurdo e a tado o 
mais que se possa conter na cachi- 
monia de quem está mesmo a po- 
dir que o armador lhe responda 
como o poeta Guilherme Braga ao 
bispo do Pará após a excomunhão 
deste: 

Embora sobre mim pése 
O teu anátema, aí, . 
Eu, Bispo doutra diocese,   Tambem te excomungo a ti.   

JUSTA HOMENAGEM 
Esq 

O nosso presado. colega, 
Democracia do Sul, diario 
republicano que vê a luz da 
publicidade em Evora, no 
seu numero de 19 do cor- 
rente descreve com rutilan- 
tes côres a festa imponante 
realisada naquela cidade no 
quartel de cavalaria 5, onde 
foi inaugurada tambem uma 
lapide com os nomes dos 
mortos da grande guerra, 
pertencentes aquela unidade. 

O primeiro nome que a 
lapide indica é o do nosso 
saudoso amigo capitão Ma- 
nuel Augusto Teles, que da- 
qui partiu para Africa, dei- 
xando entre nós sua espasa 
e nossa patricia, sr.º* D. Ga- 
briela de Melo Teles. 

O mesmo apreciavel cole- 
ga insere uma série de três 
explendidos sonetos da auto- 
via do sr. dr. Celestino Da- 
vid, secretario geral do go- 

vêrno civil daquele distrito, 
que muito lamentamos não 
poder reproduzir, e que alêm 
da beleza da forma e conce- 
p;ão de ideia, contem a se- 
guinte dedicatoria: 

A" alma de Manuel Teles, 
capitão. 

Os soldados desconhecidos 
que repousam no Mosteiro 
da Batalha simbolisam, Ma- 
nuel, o heroismo da raça de 
que o teu nome eo dos teus 
companheiros mortos veem 
falar, com orgulho e sauda 
de, ao meu coração de amigo 
e de português. Estes versos, 
portanto, consagram nos he- 
roes anonimos e nos que ten- 
do um nome não conhecido 
—ô meu querido soldado — a 
beleza incomparavel da tua 
alma heroica e santa. 

Bem merecidas palavras, 
sem duvida, à memoria do 
amigo e saudoso Teles. 

am 

Merecida distinção 
à mf tomo 

Parece que vae ser encar- 
regado de escrever a biogra- 
fia dos soldados desconheci- 
dos, o ilustre homem publi- 
co, futuro dirigente da na- 
ção e chefé dos homens poli- 
ticos, políticos republicanos 
e republicanos democraticos, 
sr. Barbosa de Magalhães. 

Trabalho de folego e assaz 
complicadissimo, estâmos, 
porêm, antecipadamente se- 
guros de que a sua obra 
atingirá o maximo triunfo, 
tanto mais que a anciedada 
no mundo literario é enorme 
devido à profunda curiosida- 
de que existe em saber se os 
dois soldados desconhecidos 
pertencem ao numero dos 
que o encarregado de tão 
patriotico encargo viu partir 
a chorarem como num dia 
de sol a chover... 

Com a maior franquêsa 
queremos declarar que par- 
tilhamos, também, da ancie- 
dade macional!... 

    

    

PET SE CE CU 

Notas mundanas — 
Consorciowse em Lisboa com a sra D. 

Dilar Simões Candeias o empregado sw- 
perior dos correios desta cidade, sr. Fran- 
cisco Gonçalves Andias, filho mais velho 
do asreditado negociante de S. Bernardo, 
sr. João Andias. 

Uma ridente lua desmel. 
== Na cosa da sua residencia, é 

Rua de Sd, deve realisar-se hoje O registo 
do casomento da sra D. Maria do Car- 
mo Oliveira Santos com o sr, 
Maximo Guimarães. 

São padrinhos por parte da noiva, seu 
poe, sr. Henrique dos Santos Rato é O 
sr. Francisco Casimiro da Silva é pelo 
MNIVO, seu tio, O sr. Antonio Maximo Ji 
nior e esposa, sra D. Gumercinda Garoso 
Henriques. 

Enlace de amor, fazemos votos pará 
que sobre o novo casal caia a serena e 
eterna paz, mantendo, suave, as venturas 
que bem merece e que muito lhe desejámos. 

===" Com sua familia tem estado em 
Aveiro o nosso presado amigo e simepadi 
co comterraneo, sr. José de Sousa Lopes. 

=== Tiveram as suas délivrances es 
esposas dos srs. dr. Adelino Simão Leal 
e José Agostinho Nogueira, dando a pr 

meira d bus um menino e a segundo uma 
menina, 

Outra carta 
Pelo que vemos a cidude está 

completamente entregue nas mãos 
de quantos, sem atenção pelos mais 
rudimentares principios do respeito 
ao proximo e ás postoras, fizem 
aquilo que lhes apraz, transfor- 
mando a via publica em oficina do 
seu labor, corro se de wí prejuizo 
algum não adviesse aos seus hubi- 
tantes, 

Segue-se, como confirmação do 
que dizemos, ama oatra carta ago- 
ra recebida, para a qual chamâmos 
egualmente a atenção do sr. Presi- 
dente da Câmara: 

Antonio 

    

Sr. Redactor 

Tem publicado V. queixas a proposito 
da inferncira feita no largo de S. Gon- 
galo e outros pontos e com que estão sem 
do brindados os moradores dos logares 
referidos. 

Ora eu peço a V que vejo se consegue 
traser 0 sr. Presidente da Câmara, aw 
aqui ao largo do Espirito Santo para on- 
vir e deliciar-se, como sucede a todos nós, 
com uma inferneira doutro genero repre 
sentada por 5 ou 6 tanoeiros que em Pie- 
na rua nos apoquentam horas consecutivos 
a martelar, tendo, contudo, espaço na of 
cina para trabalhar e quintal nas tra- 
sciras onde bem podia ser feito esse ser- 
viço. 

Peço a V. refira mais este caso pedindo 
as indispensaveis providencias. 

De V. etc. 
Aveiro, a6-4-g21. 

Um assinante 

  

Tuna academica 

E" esperada no comboio 
da tarde de hoje a Tuna Aca- 
demica da Universidade de 
Coimbra à qual os estudan- 
tes do liceu preparam festiva 
recepção, indo aguarda-la e 
acompanhando-a até o'teatro, 
onde, a seguir, terã logar 
um brilhante sarau, enter- 
miado de recitativos e fados 
como só a cidade do Monde- 
go sabe inspirar aos rapazes 
que, de guitarra em punho, 
a percorrem nas noites lua- 
rentas e que Aveiro sempre 
apreciou e-aplaudiu todas as 
vezes que recebe a visita da 
ilustre academia. 

O Democrata sauda-a tam- 
bem, juntando ás aclamações 
vibrantes com que, decerto, 
vai ser recebida,as provas de 
simpatia que em todos os 
tempos lhe mereceram os 
alunos representantes da an- 
tiga Universidade. 
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- amais geral c profunda antipatia. nesta cidade, 

  

  

“ POLITICA DE-AVEIRO 

  

Uma correspondencia-elucidativa para 

  

AVEIRO, 160 Norte vai dar em pri 
meira mão aus seus leitores, conhecimento 
«tm facto verdade;ramente unico nos anais 
da historia politica deste país e cremos bem 
que de todos os outros, países, desde que o 

dos seculos os agrnpamentos ou como lhe 
queiram chamar, que hoje se denominam 
Bacionalidades, O caso—nar"suás linhas ge- 
rais —resume-se seguinte: no proprio dia 
que caiu o mini: o, Liberato tomava con- 
ta do Governo Civil deste districto, o dr. 
Antonio de Mendonça, major-medico da 

        

    

  

heiro do mais fino 
mas-—dizendo-se 

tidaria—como aiirmou no 
seu discurso quando da posse, cedo demons- 

trou O contrario, puis logo se, evidenciou 
amigo evagentespalitiço, «do st, Barbosa de 

“Magalhies. antiz; depusadose stro da. 
nação, coin já usa os cartões de visi- 

ta (para o quo Deus 3 reserrou neste 
mundo!) fazendo exclusivamente € Aou- 

trance, a politica toda daquele senhor, cu- 
jo: representante nesta cidade é um'tio ma- 
terno do mesmo sr. Barbosa, pessoa da 

      

   

por todo o seu passado. politeo e atitndes 
varias, na- defesa, através - de-tudo, da sua 
pessoa e familia e nomeadamente do sobri- 
mnho—Barbosa de, Magalhães —sempre pron- 
to tambem a cobrir com o seu nome e 0] 
dos seus amigos que'a issose prestam, to-| 
das as gafes do tio e de todos os -ontros 
tios que. existem na excelsa- familia: 

Desfiar toda a historia desta gente na 
discrição ainda que a mais resumida, era 

assunto para “nns-poúcos de ntezes. 

Não é“novidade para hinguem que o sr. 
Barbosa de Magalhães com os seus repre- 

sentantes aqui passou na monarquia por 
todas as nusnces politicas e bem pônco 
tempo antes do triunfo de 5 de Outubro, 
a proposito da vinda a esta cidade duma 
excursão republicana, o Campeão, orgão do 
referido" sr. Barbosa de Magalhães —ultrajou 

coia-as mais baixas e repelentes designações, 

as damas € cavaleiros que a“frente dessa 
excursão vieram como Pereira Osorio e fa- 
milia, Alfredo Magalhães é tantos outros 

honrados cidadãos. ? 

Pois no dia s de Outubro foram os pri- 
meiros se dizerem republicanos e a saudar 
o novo regime, encaixando-se todos a den- 
tro do partido democratico, de ende, como 
nós sabemos—já duas vezes o st. Barbosa 
de Magalhães sáiu para sobraçar dias pastas! 

Para o que Deus nos reservou neste 

mundo! 
Reatando, enfim, a nossa historia, O sr. 

dr. Antonio de Mendonça, substituiu auto- 
ridades, nomeou outras, etc., com grande 

desgosto de todos os republicanos, pois os 
que-acompanham 0 sr. Barbosa de Maga- 
lhães—bem poucos são eles, —são tas repa- 
blicanos sui generis, estabelecendo-se : na: 
vigencia da Republica um facto curiosissi- 
mo e que afinal não é mais que o natural 
e logico reflexo desta situação: o sr. Barbo- 
sa de Magalhães, que dentro da monarquia 
era inimigo dos republicanos locais, a den- 
tro da Repablica é precisamente o mesmo 
inimigo 'dos mesinos' republicanos! 

Para o que Deus nos reserva neste mun- 
do! á 

Quando da passagem dos representantes 
estrangeiros por aqui com destino a essa ci- 
dade, ónde tão patriotica e alevantadamente 
foram recebidos, seguiam, entre muitas ou- 
tras pessoas, o governador civil dêste dis- 
trito, um tio paterno do sr, B. de Maga- 

nhecida e como tal se não confronta, o dr. 
Manuel Alegre e outros. 

Quando da paragem do comboio em Es- 
pinho, o dr. Manuel Alegre, defrontando-se: 

s violentos e ofensivos, intervindo 
s pessoas que se esforçaram para 

acalmar o st. Mague! Alegre, que, exalta- 
dissimo, continuava invectivando o sr. go- 
vernador civil a quem preparavam a saida 
afim.de pôr termo áquele incidente, idesen- 
rolado'a 3 metros de distancia do marechal 
Joffre que se encontrava tambem no corre- 
dor do salão. 

Quando o gr. Manuel Alegre se conven- 
cem de que osst. governador civil im para 
sair e como antes dissera que-—poria sua! 
ex2 aos pontapés fóra do poverno civil—l 
não contente com uns sõcos que 'jogou, 
pretendeu, tambem, dar-lhe com o pé, re- 
ceberido o embate numa côsa o referido es- 
crivo ertio paterno do sr. B; de Magalhães, 
que aqui é conhecido pelo sobriquet—o .Siê- 
verio 'das flautas! 

O sr. governador civil! cairia desamparado 
nã gare sê o não tivesse, atparado 0 sr. 
Milheiro, dentista naquela vila de Espinho 
e que tomou o incidente'á conta de qual- 
quer rasão que provocasse--a queda! do sr. 
governador civil,” exceptuando, como” se 
compreende, a verdadeira causa de tal. 

O sr. dr, Antonig, de Mendonça, que re 
gressou a esta cidade, logo seguiu, para 
Lisboa nesse mesmo dia no comboio correio 

da- noite. O facto, que foi: espalhado com 
vertiginosa rapidez, produziu profunda sen- 
sação em tôda a cidade, provocando os mais 
variados comentários e discussões. 

Um velho cidadão, republicano, de sem- 
pre, caracter impoluto e vendo bem as coi- 
sas, dizia-nos, a proposito do caso, muito 

cosido comnosco, falando-nos ao ouvido: ou- 
ça você: sem querer discutir, as condições 
do conflito, só Quero que você nele veja a 
força do ' destino, a mola-oculta-das coisas 

—formidavel e implacavel. Aquele pontapé 
não foi, afinal, para quem elê era dirigiddt 

foi dúdo em cheio no sitio proprio do po” 
litiqueiro que ocasionou todo este desgra” 
çado incidente com a sua politica que só é 

exclusivamente sua, tal qual a monarquia 
era feita e que continua prochrândo.: para 
si proprio e para o seu engrandecimento 
pessoal quanto possa atravez de tudo e de 
todos sêu = mais. insignificante considera- 
cão ou respeito pela dignidade, pelá, honori- 
bilidade do regimen, que afimal o, &r. Bar- 
bosa de Magalhães nunca - perfilhou nem 
sentiu. 

  

    

  

qualquer outra coisa que erubora esteja no 
espirito de todos, o tempo a consolidará, 
permitindo que ela se realise. 

Você não está vendo o. resultado. 'duma 
simples dentada dum macaco, coisa, muito 
menos insignificante do que esta? 

Morre o mordido, que era rei, vem ou- 
tro rei, exilam-se os grandes homens, re- 
henta'a-guerra e a pancadaria continua 

custando rios de sangue. 

E o que virá ainda? 

Esperemos que-ha muito para vêr. 

Pois: esperemos, respondemos nós e assim 
estâmos, —C. 

So dão licença, o Democrata 
tambem espera. Já agora quere- 
mos vêr até que ponto sáem certas   lhães, que é aqui escrivão, figura muito co- as profecias aqui feitas... 

ED a e RS ESTO ai 

Aos assinantes de 
longe 
ea 

A administração de «O 
Democrata», péde aos as- 
sinantes do BRAZIL, AFRI- 
CA, REPUBLICA ARGEN- 
TINA: e “AMERICA: DO 
NORTE, o! especial favor de 
mandarem satisfazer directa- 
mente a importancia" dos 
seus debitos, 6 que anteeipa- 
damente' agradece, atenden- 
do ao elevado “custo “da co- 
brança e morosidade desse 
serviço. 

  

  

Baixo - 
O“Camaleão não tevo nma tar- 

ja negra com que cercar a meia 
duzia de linhas que dedicou ao fa- 
locimento do correligionario. dr. 
Alexandro Braga, indefectivel de- 
mocrata desds o alvorecer da sua 
mocidade, 

Em comp nsação quando mor: 
reu o Palheirinho escreveram se 
colanas cheias de pranto a enalte- 
cer as virtudes inegantaveis do 
venerando, que não: passava dam 
simples professor de instração. pri- 
mária aposentado. 

E" certo que para tamanha ex- 
teriorisação de dôr haviam laços   Outro sim espern “que 

aqueles a quem fôr presente 
o recibo por intermedio de 
pessoa amiga o' satisfaçam 
imediatamente, tendo em vis- 
ta que o jornal continua a 
manter-se com grandes difi- 
culdades e por isso precisa 
de ter quanto possivel em 
dia a' administração “como 
garântia da sua existôncia. 

O DEMOCRATA é o jor- 
na! republicano de maior 
tiragem o cireulação que 
se publíca na séde do dis- 

  

de amisade muito intimos, tão in- 
timos que se poderiam considerar 
familiares e a prespectva duas 
legados que a irmã da finado, tinha 
que consignar no testamento, co- 
mo de facto se deu. 

Emfim: coisas do mando, coisas 
da vida, o. 

Queres a vida 

mais barata ? 
— 

Trabalha o maximo. 

Consome o minimo. 
iPrescinde do suporíluo.   trito de Avelro. Condena o luxo. « 

o com o sr. povernador civil, apostrofou-o: 
mundo é mundo e se constituiram, através | e; 

Creia, você: este pontapé é o início dej 

“O Democrata, 
Assinaturas 

ntado) (Pagamento ade 
Portugal, ano. 
Semestre, eva 

Colonias, ano. . al 
Brazil e estraúgeiro, ano 

    

1860 
£%o 
oo 
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Avulso, Do ER e ( alto +++ $os 

Anuncio 

Por linha (1.2 pagina) - $40 
< (2.4 pagina) $20 

"Comubicados. . .. Ee cevras .... BRO 
Contagem pelo linometto corpo 8. Perma- 

nentes, contrato especial, 

  

e —— 

NECROLOGIA 

Vitimado por uma” septicemia 
que em poucas horas lhe aniguilou 
a existencia, sepultou-se ha dias o 
sr, Antonio Martins Bastos, nata- 
“ale residente no logar do S. 
Tiago, onde gosava da estima ge- 
ral dos seus concidadãos devido ás 
exvelentes qualidades de caracter 
que possuía. 

A sua familia, mas especialmen- 
te aos filhos ausentes, Mannol Mar 
tins Bastos e Joaquim Mértins 
Bastos 6 nosso cartão de condolen- 
ciass Bi t 

s 

* * 

sr. Joaquim Pereira Albuquerque, 
entre nós muito conhecido, pois 
servin como  chefo “da: estação do 
caminho ' de” ferro! desta cidade, 
adquirindo gerass simpatias, 

Era actualmente inspector da 
Companhia, e como tal, funcionario 

muito considerados rs 
Asse Blho, o ar. Fernando». de 

Albuquerque, factor de 1.º em 
serviço na estação de Aveiro, a- 
preseniâmos Os ossos sentimentos, 
assim como a teda a familia entu- 
tada, ) 

  

— e tpm 

Novo barco 

Dos estaleiros da Gafanha 
foi lançado ao rio o lugre de 
606 toneladas Infante de Sa- 
gres. 

A magnifica embarcação, 
destinada 4 pesca do baca- 
lhau, para onde seguirá ain- 

este ano, é propriedade dos 
ses. dr. José Maria da Silva, 
Alberto Martins e outros. 

  

serviço Farmaceníico 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Brito. 

Festas da Cidade 
a Eni 

Alêm doutros numeros, 
projecta a comissão dos fes- 
tejosa realisar nos dias 14, 
15º 16 de maio, o seguinte: 
ornamentações das ruas, fes- 
tivaes no jardim, exposição 
de flóres no Teatro Aveiren- 
se, batalha de flôres, procis- 
são de Santa Joana e concer- 
tos. a 

E, como se. vê, . um pro- 
grama para todos os palada- 
tes: Temos o profano e te- 
mos o divino. 
“Resta que a Santa, aten- 

dendo às bôas intenções dos 
Galitos, os não mande:serin= 
gar desta vez, contribuindo 
assimpata que a paz reiné 
—em Aveiro... ) 

O dE 

Revista de inspecção 
PES 

  

Em conformidade. como deter- 
minado no Regulamento Geral dos 
Serviços do: Exercito, «as revistas 
de inspecção ás praçss das tropas 
territoriaes ananciam-se, no-gon- 

telho de Aveiro, para cs seguintes 
dias; - 

Freguesias da Oliveirinha e Re- 
queixo, dl. de: meio; .Senhera da 
Gloria e Eirol, 8 do mesmo mez é 
VeraiCruz o-Nariz, 22, 

Aviso aos interessados, 

  

— 

O Democraía vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 

  

  PraçaMarquês de Pombal, 

Tambem em Lisboa se finoa o/ 

ASSALTO 
Na noite de quarta para quinta-feira, 

ás 2,45 da manhã, o seldado n.º 32, An- 
tonio Henriques de Oliveira e: Silva, da 
guarda: republ à que estava de sentinela 
à cadeia, vis-: ao edificio do correio, 
reparou que nm iudividao forçava Juma 
janela desta repartição conseguindo abril-a 
é” entrando: depois. Chamou 'o- cabo da 
guarda, e foi-cercado o edificio e por fim 
encontrado lá dentro João Antonio Ribeiro, 
de 36 anos, ex-1,º aspirante dos correios e 
teleprafos, que aqui servin de gro a 
1912, tendo sido demitido. em abril de 
1918. 

E' o mesmo individuo que foi encontra- 
do ha mezes debaixo das mezas dos apa- 
relhos. 

  

   

      

a 

Espectaculos 

  

São nos dias 3, 46 5 do proxi- 
mo mez os/que: a grand compa- 
uhia Palmira Bastos aqui vem dar, 
devéndo na primeira noite repro- 
sentar-se a comedia em 4 actos, 
Marionettes, na segundao drama, 
tambem em 4 actos, Fédora, e nk 
terceira outra comedia em 4 actos, 
Elade de Amar. s 

Os poucos bilhetes que restam 
da assinatara encontram-se á ven- 
dama Tabacaria -Reisy aos Ar- 
cos, ; 

—cmemm o eo mm 

PRECES 
Em virtude. da recomen- 

dação d» prelado diocesano, 
tem-se. “feito ultimamente 
preces publicas ad, petendam 
pluctam, mas. a respeito de 

chuva-—só vento... 
E' que ainda. não chega- 

ram 4s vozes aoccéo, .. 

  

  

Correio do jornal Correio do jorna 
Sr. Serafim Borges, Folgorosa de'Cas- 

teljões—Recebida sua carta, Tem razão, A 
importancia ficotdentro do envelope para 
mencionar, mas depois esqueceu e eis o 
motivo do! lapso. Deschlpe. 

Sr: Antonio Joãosda, Roga, California 
Em nósso podera sua carta e o cheque 
que a acompanha. Qualquer dia vai recibo. 

Sra D.durea V. Castro, Gulatura— 
Recebida a' carta” de V. Exa e bem “assim 
a importancia ida assinatura, que fica paga 
até 1 de maio de 1921. 

Agradecidos, 

    

CORRESPONDENCIAS 
costa do valado, 21 

(Retardada) 
Por ter sido nkado por um com 

bcio quando ctravessava a linha, foi 
sabodo encontrado morto ma recta existen- 
tecentre vas estações de Quintans e Aveiro, 
o negociante de-porcos, Francisco Barto- 
Tomeu, da Quinta do Picado, onde o acon- 
tecimento produziu consternação. 

Apesar das notícias alarmantes 
vindas da California, o exodo de rapazes 
ainda continua, tendo ultimamente seguido, 
glém doutros, os maossos patrícios Manoel 
Pdroco,José Literio e Joaquim Polonio,que 
tiveram ao embarque afectuosa despedida. 
«Bia viagem e que a sorte os não de- 
sampare. 

== Efectuonwse hoje w mercado dos 
21, na Oliveirinha. Muito concorrido, 
mas poucas» transações, "sobre tudo em 

gado, exjos presos se não modificaram 
desde a primeiro baixa sofrida 

=== À seu pedido acaba de ser colo 
aulo em Ceiras o nossô amigo Americo 
Alvinty que durante o tempo que fes ser 
viço na estação do caminho de ferro de 
Quintans. "conquistou, entre nós imensas 
simpatias. 

Desejâmas-lhe todas as felicidades. 
=== Clbbiitãas as sementeiras, nént 

porvisso q vida na aldeia deixou de ser 
menos intensa, sendo. apenas de lamentar 
que o frio co vento nos não deixe go- 
sara Primavéra desprovidos de agasalhos 
impropetos da estação. 

Positivamente isto andã fudo ds quessas. 
=== Fes ontem 7 anos o filho Nuno 

do nosso presado “emigo- e. considerado. 
comerciante na Congo Belga, agora del 
visita q sua familia, sr. Jilio Alverenga.r 

Os nossos parabens. 

      

   

    

Verdemilho. 20 

(Retardada) 

Mais uma vez lembrámos ao sr Ma- 
nuel dos Santos Madail, vereador muni- 
cipal representante Ju mossa freguesia, O 
estado lastimoso em que se encontra a 
fonte da Arregaça onde; virá a faltar 
por completoia agua se antes disso não 
Ffór o cono reparado convenientemente. 

=—— Os érigos estão a indicar um 
ano de fome e Os milhos, semendos, «kb 
guns ainda não nasceram. Este cereal 
vende-se agora ao preço de 7850 os 15 
ditros. 

—— Fes ontem 10 anos a simpatica 
Rosinha, filha do nosso amigo sr; Salva 
dor Torres. 

Muitos parabens. E 
—— Adoeceu a sogra do sr. José dos 

Santos Capela. 
O preço do vgado: estaciona: na 

baixa sofrida, mas a respeito. dos talhos 
venderem ja carnê mais barata isso nem 
por um decreto, 

  

  

€; 
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HODESTA 
niiliceno 

Chega ámanhã a esta cidado a 
er.* D, Ana Teixeira, que no co- 
meço das várias estações do amo, 
costuma apresentar um magoifico 
sortido de chupeus para senhora: 

Segundo o que nos infirmam, o 
desta epoca é variado e explendido 
pois a demora hasida na. vinda da 
sr* D. Ana Teixeira foi ocasionada 
pelo desejo'de sa sua coleéção in- 
cluir tudo que de mais moderno e 
chic a moda. parisionso | tivesse 
crendo, 

ANÚNCIOS 

      

       

           

      
    
      

      
  

   “Tagus, 
companhia de segu- | 

ros contra todos 
os riscos 

TAGUS, é uma das 
|" mais antigas eidas 

primeiras compa- 
nhias te seguros: 

   

Correspondente em 
Aveiro, Souto Ratola, 

Casa da Costeira 
AVEIRO 

' Telegramas: 
Soutoveiro— Aveiro 

MOTOCICLE,"A” 
marca «Trinmpho», nova, 

de forçgn de 4 H P, vende-se, 
Falar na Rua Direita, nº 

20—AVEIRO. 

  

ARMAÇÃO ue 7 

Vende-se toda a armação 
de gala, com grande quan- 
Lidade de damascos de sêda, 
e mais objectos. 

Dirigir ao armador Fran- 
eisco Maria de Carvalho, 

  

!Praçga do Peixe? O-=A veiro 

“Manuel da Silva Mar- 
celino Novo, de S. Ber- 
nardo, tem para vender, a 
pronto pagamento, bons -vi- 
nhos, da Bairrada, agnar- 

  

  

  ===) Faleceu uma. filha de 10 anosdo 
lavrador Augusto Santa, chjo enterro se; 
efectuou hoje. e 

dentes finas, de Mira, azeite, 

  

iAlguerubim, 19 

ide Castelo Branco, alcodes, 
'bucalhaa e outros generos 

Nas duas ultimas noites. cairam equi, qa pre dent ar ti 
camadas de) héxie; guie casisôt grandes pre: to COMO à retalho, garantin- 

dos melhores preços do quizos. I 
Algumas vinhas ficaram completamente! 

queimadas; e aos batataes » sucedeie o mes-| Mercado, 
Mo. i 

  

Uma verdadeira colamidode! ' Dirigi app CRS 
O milho estéiça, 9870. eso trigo at 

17850 e 18800 cada medida de vinte li-: 
trosr TO pobre lavrador "vê perdida a es: 1 A Grã RB 

de vinho, porque as vinhas estavam pro-l ze ; 
metedoras, I parado 

=== | Crasso com grande intensidade VENDE-SE uma em cons- 
Z E Fa ., a é 

nesta freguesia a coqueluche estando quasi trução na-- Nova Avenida, 

e mé deste termine mal. 0s| Trata-se com Francisco Au- 
rofessores oficiaram aos srs, inspector | pn 1 3 

e subdelegado “de” satite TR q HBusto Duarte—A venida A- 

perança que tinha de, faser boa colheita 

todas às crianças, que” frequentam às es-| 

caso e pedindo provilencias, C: iraujo e Silva—AVEIRO.    
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